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			Capítulo Um

			 

			Tinha de haver outra maneira de se divertir, pensou Olivia Jeffries enquanto olhava à sua volta na Festa de Máscaras da Corporação de Bombeiros, um acto benéfico que se organizava todos os anos em Atlanta. Podia ir-se preparando para uma noite aborrecida.

			Não teria sido tão mau se não fosse porque tinha chegado no dia anterior de Paris, depois de o seu pai lhe ter pedido que voltasse para casa. 

			Para voltar a Atlanta tinha tido que pedir uma licença sem vencimento do seu trabalho como conservadora de arte no museu do Louvre, mas quando Orin Jeffries a tinha chamado, não tinha duvidado em acudir. Ao fim e ao cabo, era o melhor pai do mundo.

			O seu pai tinha querido que voltasse a casa depois de decidir que ia candidatar-se a senador, já que pensava que era importante que ela estivesse presente no primeiro ato que se celebraria para angariar fundos e durante toda a campanha Orin teria de ir a muitos eventos e não queria fazê-lo com uma amiga.

			Olivia sacudiu a cabeça e sorriu. O seu pai, que estava divorciado, não tinha nenhum interesse em voltar a casar. Saía com mulheres de vez em quando, mas não mantinha relações sérias. A ela parecia-lhe que era uma pena, só tinha cinquenta e seis anos e continuava a ser um homem bonito. A sua ex-mulher tinha-lhe deixado muito más memórias vinte e quatro anos atrás.

			Os dois irmãos mais velhos de Olivia, Duan, que tinha trinta e seis anos, e Terrence, de trinta e quatro, eram tão bonitos como o seu pai. E o casamento não lhes interessava nada. De certa forma, ela também seguia os passos do seu pai, também não tentava encontrar marido.

			Eram assim os desinibidos Jeffries, embora ela não estivesse precisamente desinibida naquela festa. A maioria das pessoas que havia ali parecia estar a desejar ir embora também.

			A pessoa a quem lhe tinha ocorrido organizar um baile de máscaras devia estar louca! 

			Pelo menos, a comida era boa. A primeira coisa que lhe tinha dito o seu pai mal a viu no aeroporto era que estava demasiado magra, por isso aproximou-se da mesa em que estava o bufé e esperou poder ir-se embora cedo.

			 

			 

			Reginald Westmoreland observou a mulher atravessar o salão e aproximar-se da mesa em que estava a comida. Estava já há mais de vinte minutos a olhar para ela, tentando averiguar quem era. Apesar das máscaras, tinha reconhecido a maioria das mulheres que estava na festa daquela noite. E se as conhecia era porque, durante anos, tinha estado imerso na ciência da «labiologia». Por outras palavras, a primeira coisa em que se fixava numa mulher era sempre nos lábios.

			Também havia outras coisas que lhe chamavam a atenção nas mulheres, como a altura. E aquela era muito alta. Além disso, ficou surpreendido que lhe ficasse tão bem aquele vestido tão elegante, preto e prateado. Tinha reparado que vários homens se tinham aproximado dela, que não tinha querido dançar com nenhum. E por isso pareceu-lhe que podia ser um desafio.

			– Que tal vai a campanha, Reggie?

			Reginald, a quem a sua família chamava Reggie, virou-se para o seu irmão, Jared Westmoreland, advogado especializado em divórcios e que na semana anterior tinha ganho um caso a favor de um conhecido actor de Hollywood.

			– Começa de maneira oficial na segunda, mas dado que Jeffries decidiu participar na contenda, as coisas ficaram bastante interessantes – disse, referindo-se àquele que ia ser o seu adversário. – O Brent é um bom diretor de campanha, mas ainda assim vai ser muito renhido. Jeffries é um homem conhecido, e querido.

			– Bom, se precisares de ajuda, diz-me, embora não saiba quanto tempo poderei ajudar-te, agora que a Dana está grávida.

			Reggie ficou com os olhos esbugalhados. Jared tinha sabido no mês anterior que ia ser pai.

			– É a Dana que tem o bebé, não tu – comentou.

			– Eu sei, mas sou eu que tenho enjoos de manhã, e desejos. Até agora, não gostava de acepipes em vinagre.

			Reggie não conseguiu evitar sorrir.

			– A mim parece-me que tens um problema pessoal – disse, e afastou a atenção do seu irmão para voltar a observar a mulher para quem tinha estado a olhar um pouco antes, que acabava de sentar-se a uma mesa.

			– Pergunto-me quem será – sussurrou.

			Jared seguiu o seu olhar e riu-se.

			– O que é que se passa? Ainda não reconheceste os seus lábios?

			Ele franziu a testa.

			– Não, é nova. Tenho a certeza de que não a conheço.

			– Nesse caso, só tens que te aproximar e apresentar-te.

			Reggie sorriu.

			– Agora já sei por que é que dizem que és o advogado mais perspicaz de Atlanta.

			 

			 

			– Não sabes que não é bom estar sentada sozinha numa festa?

			Olivia voltou a cabeça ao ouvir uma voz profunda e masculina e viu um homem alto e bonito. Como todas as pessoas, usava uma máscara, mas apesar disso, era evidente que era muito atraente.

			Em primeiro lugar, tinha a pele perfeita, suave, e da cor do chocolate. O queixo anguloso e uns lábios muito sensuais que estavam a sorrir para ela.

			– Nesse caso, será melhor que me faças companhia – respondeu ela enquanto tentava lembrar-se da última vez que lhe tinha impressionado tanto um homem.

			Da forma como estava a correr a noite, era melhor dar-lhe um pouco de emoção, e o resto dos homens que se tinham aproximado dela não lhe tinham despertado curiosidade nenhuma. Não obstante, aquele era diferente.

			– Muito prazer – respondeu ele, sentando-se a seu lado sem deixar de olhar para ela nos olhos.

			Olivia cheirou imediatamente a sua água de colónia. Uma água de colónia cara. Olhou em seguida para as suas mãos. Não tinha aliança. Voltou ao seu rosto e encontrou-o a sorrir, tinha os dentes muito brancos, bonitos.

			– Vejo que te estás a divertir – disse-lhe enquanto dava um gole no copo de ponche e desejava ter entre as mãos algo mais forte.

			Fosse quem fosse aquele homem, merecia a pena conhecê-lo, embora fosse voltar para Paris uns meses mais tarde. Isso facilitava as coisas. Tinha demorado dois anos para conseguir trabalhar a tempo inteiro no Louvre, e acabava de começar com o trabalho a sério. Quando voltasse, trabalharia muitas horas e não teria muito tempo para pintar o que lhe apetecesse. Por isso tinha levado as suas pinturas para Atlanta. Estava decidida a fazer algo de proveito enquanto ali estivesse, e o homem que tinha a seu lado podia ser o tema perfeito.

			– Entretido, mais que divertido – respondeu ele muito devagar.

			Olivia seguiu com o olhar o sensual movimento dos seus lábios e não pôde evitar perguntar-se quem seria. Há muito tempo que se tinha ido embora de Atlanta e já não conhecia quase ninguém.

			Aquele homem devia ter mais ou menos a idade do seu irmão Terrence, ou um ano menos. Olivia perguntou-se se lhe diria o seu nome real, ou se continuaria o jogo que os organizadores do baile tinham inventado, que consistia em pôr a cada pessoa o nome de uma personagem de ficção. O dele era Jack Sprat. Vestia um smoking que não disfarçava uns ombros largos e um peito musculoso. Era evidente que não estava gordo.

			– Bom, Jack, o que é que um tipo como tu faz numa festa tão aborrecida como esta? – perguntou-lhe.

			Ele riu-se, e Olivia ficou com pele de galinha.

			– Estava à espera de te conhecer para começar a divertir-me – olhou para o nome que estava no seu cartão. – Mulher Maravilha.

			Ela decidiu que gostava.

			– Pois eu gostaria de estar noutro lugar, mas prometi à pessoa que me pagou o bilhete que viria. E dado que é para uma obra benéfica, para uma boa causa, tive de fazer pelo menos ato de presença.

			– Fico muito contente por isso – disse Reggie com toda a sinceridade.

			Aquela mulher tinha uns lábios muito bonitos, generosos, bem formados. E cobertos só por um brilho rosado que era perfeito, já que não tirava protagonismo à sua forma.

			– E eu estou muito contente por te conhecer – disse ela estendendo-lhe a mão.

			Ele sorriu.

			– Igualmente.

			No momento em que as suas mãos se tocaram, ambos sentiram algo especial, e Reggie não conseguiu soltá-la. Aquilo fê-lo sentir-se incómodo, nenhuma mulher costumava afetá-lo assim.

			– És de Atlanta? – perguntou-lhe ela com voz aveludada, voltando a chamar a sua atenção.

			– Sim, nasci e cresci aqui – respondeu ele, soltando-lhe por fim a mão. – E tu?

			– Também. Como é que não nos conhecemos?

			Ele sorriu.

			– Como é que sabes que não nos conhecemos?

			Ela riu.

			– Porque me lembraria de ti. Não és do tipo de homem que as mulheres se esqueçam com facilidade.

			– Eh, isso era o que eu ia dizer de ti. Roubaste-me a frase – brincou ele.

			– Devolvo-ta se me tirares daqui.

			Ele ficou calado um minuto, só a estudar o seu rosto. Então, perguntou-lhe:

			– Tens a certeza de que queres ir-te embora daqui comigo?

			– Tens a certeza de que me queres levar?

			Reggie não conseguiu evitar rir-se às gargalhadas, olhou para o outro lado do salão e viu que o seu irmão Jared o observava. Tinha cinco irmãos, mas Jared e ele eram os únicos que continuavam a viver em Atlanta. Também tinha uma série de primos na cidade. Dava a sensação de que os Westmoreland estavam em todas as partes, embora naquela noite só estivessem eles os dois na festa.

			E ficava contente por isso. Ele era o mais novo de todos os Westmoreland de Atlanta e os seus irmãos e primos continuavam a tratá-lo como o benjamim da família, apesar de ser o mais alto.

			– Sim, vamos sair daqui, bonita. Ia contigo até ao fim do mundo se quisesses.

			E estava a falar a sério.

			Ela assentiu, mas ele soube que devia estar a pensar acerca de como ir-se embora com ele sem correr nenhum risco.

			– Tenho uma ideia – acrescentou Reggie, ao ver que ela não dizia nada.

			– Qual?

			Ele procurou no bolso do seu casaco o telemóvel e passou-lho.

			– Envia uma mensagem a alguém e diz que fique com o meu número. Diz que telefonarás de manhã, para confirmar que estás bem, e que então poderá apagar o meu número.

			A Olivia pareceu-lhe boa ideia, mas não soube a quem mandar o número. Nenhuma das suas amigas vivia ali. Não podia escrever ao seu pai, e portanto pensou nos seus irmãos. Duan estava fora da cidade, era detetive privado e viajava com frequência, e Terrence vivia em Florida Keys. Apesar de ter boa relação com ambos, Terrence era mais compreensivo com ela, enquanto que Duan gostava mais de fazer de irmão mais velho. 

			Decidiu enviar a mensagem ao primeiro.

			– Muito bem – disse, aceitando o telefone. 

			Escreveu-lhe uma mensagem em que lhe pedia que apagasse aquele número quando ela voltasse a telefonar-lhe de manhã. Depois, devolveu-lhe o telefone.

			– Melhor assim? – perguntou Reggie.

			– Sim – respondeu ela, olhando-o nos olhos.

			– Queres ir a algum sítio em particular?

			O sítio mais seguro seria a sua casa, mas não podia levá-lo lá, já que estava o seu pai, a preparar um discurso que tinha de fazer na segunda-feira.

			– Não, mas há muito que não vou a Stone Mountain.

			– Então vamos lá.

			– Teremos de ir em carros separados – acrescentou Olivia rapidamente, já que tinha começado a ficar nervosa. 

			Era a primeira vez na sua vida que fazia algo semelhante, mas não podia evitar perguntar-se como seria estar entre os braços daquele homem, passar a mão pelo seu forte queixo, provar aqueles lábios e respirar o seu masculino odor.

			– Está bem – acedeu Reggie. – Vai tu à frente, eu sigo-te.

			– Não tiraremos as máscaras, nem diremos os nossos nomes.

			– De acordo – disse ele depois de estudar o seu rosto mais um momento.

			Olivia suspirou. O seu pai era um homem muito conhecido na cidade e as eleições teriam lugar apenas uns meses mais tarde, não queria fazer nada que pudesse prejudicá-lo, como ser a protagonista de um escândalo e aparecer nos jornais.

			– Está bem, vamos – disse, pondo-se de pé e desejando não estar a cometer um erro.

			Enquanto iam para a saída ele roçou-se nela sem querer e Olivia teve a sensação de que o que se passaria naquela noite entre ambos só podia ser algo bom.

			 

			 

			Como norma, Reggie não tinha aventuras de uma noite. Não obstante, com aquela mulher podia abrir uma exceção. O carro que estava a seguir era alugado, por isso não lhe dava nenhuma pista acerca da sua identidade. Só sabia que era alguém que queria desfrutar daquela noite, e ele ia assegurar-se de que não a dececionaria.

			Tinha-lhe dito que queria ir a Stone Mountain, mas não se queria que estivessem a sós desde o princípio ou se preferia ir antes a algum bar para tomar algo, embora lhe desse a sensação de que preferia mais a primeira opção. Porquê? Seria uma mulher tão conhecida como ele? Quem ainda não o conhecesse, começaria a fazê-lo a partir de segunda-feira, quando toda a cidade se enchesse de cartazes com o seu rosto.

			Parou num semáforo e precisamente nesse momento o seu telemóvel tocou.

			– Estou?

			– Onde estás?

			Reggie riu.

			– Não te preocupes por mim, Jared. Lamento não te ter dito que me ia embora.

			– A mulher com quem estavas há um bocado também desapareceu. É coincidência?

			– Não sei. Diz-me tu.

			– Tens a certeza do que estás a fazer, Reggie?

			– Sim, tenho, e não quero sermões.

			– Adeus – resmungou o seu irmão antes de desligar.

			Reggie voltou a pôr o carro em movimento e pensou no muito que mudaria a sua vida quando começasse a campanha. Teria de fazer discursos, conceder entrevistas, aparecer na televisão, dar beijos a bebés e fazer muitas coisas mais. Seria o primeiro Westmoreland a entrar na política e essa decisão não tinha sido fácil de tomar. Não obstante, Atlanta estava a crescer a olhos vistos e ele queria dar algo à cidade que tanto lhe tinha oferecido.

			Ao contrário dos seus irmãos, que tinham ido estudar para fora, ele tinha lá ficado, na universidade de Morehouse, e nunca se tinha arrependido disso. Sorriu ao pensar nos velhos tempos, quando ainda era estudante e depois, quando tinha criado a sua própria empresa de gestão. Naquela altura a sua melhor amiga tinha sido a sua prima Delaney. Só tinham uns meses de diferença e tinham tido sempre muito boa relação. De facto, ele tinha-a ajudado em muitas ocasiões a enganar os seus cinco irmãos homens para poder ter vida privada. Tinha-lhe emprestado a cabana que tinha na montanha para poder descansar e relaxar, sem dizer nada a Dare, Thorn, Stone, Chase ou Storm onde estava. Mais tarde, Delaney tinha conhecido um xeque e tinha-se apaixonado por ele ali, na sua cabana.

			Reggie voltou a centrar a atenção no carro que estava à sua frente ao ver que ligava o pisca esquerdo e que o veículo entrava no estacionamento do luxuoso hotel Saxon. Boa escolha, mas visto que usavam máscaras, não sabia se conseguiriam um quarto. Então ocorreu-lhe uma ideia, tirou o telemóvel do seu bolso e marcou um número.

			– Estou?

			Reggie ouviu várias crianças a chorar do outro lado do telefone.

			– É o Reggie. O que é que estás a fazer aos meus sobrinhos?

			O seu irmão Quade riu-se.

			– É a hora do banho. O que é que se passa? Acho que tenho de te dar os parabéns, a mamã disse-me que decidiste candidatar-te a senador. Boa sorte.

			– Obrigado. Necessito que me faças um favor, Quade.

			– Que tipo de favor?

			– Preciso de um quarto no hotel Saxon, aqui em Atlanta, para esta noite, e sei que o Dominic Saxon é teu cunhado.

			– E?

			– Quero que mo reserves o mais cedo possível. Com toda a discrição, e que me enviem a mim a fatura.

			– Tens a certeza?

			Ele sacudiu a cabeça, Jared tinha-lhe perguntado o mesmo.

			– Sim, Quade, tenho a certeza. E não quero que me dês nenhum sermão, sobretudo, tendo em conta como foram concebidos os meus sobrinhos.

			– Vai para o inferno, Reggie.

			Ele sorriu.

			– Não fales assim à frente das crianças, Quade. Além disso, eu vou para o inferno se quiseres, mas depois de passar uma noite no céu. Por isso ajuda-me, Quade. Eu devolvo-te o favor, se quiseres, fico um dia a tomar conta das crianças.

			– Bem, deve ser uma mulher impressionante.

			Reggie pensou nos seus lábios, que tão desesperadamente queria provar.

			– E é.

			– Vou ver o que posso fazer.

			E ambos desligaram o telefone.

			Seguro de que Quade lhe solucionaria o problema, observou como a Mulher Maravilha estacionava e pôs o carro ao lado do seu. Desligou o motor e saiu do carro, olhando à sua volta para assegurar-se de que não havia ninguém.

			Foi em direção ao lado do condutor e viu-a baixar o vidro.

			– Desculpa, mas temo que não tinha pensado no que é que havia de fazer daqui para a frente – confessou ela.

			Ele inclinou-se e sorriu. 

			– Não te preocupes. Esta noite terminará como nós quisermos – disse ele, pensando que se Quade não o ajudasse, matava-o. – Fiz uma chamada, só temos de esperar uns minutos, até que ma devolvam para dizer-me que está tudo tratado.

			Olivia observou o homem que estava ao lado do seu carro e notou umas cócegas no estômago. Não podia evitar perguntar-se quem era e quais eram os seus contactos para conseguir que lhe reservassem um quarto naquele hotel.

			Uma parte do seu cérebro estava a gritar-lhe que estava a fazer uma loucura, que era uma irresponsável. 

			Mas outra parte, a mais atrevida e selvagem, incentivava-a a continuar. «Vamos para a frente, Libby. Diverte-te. Vive um pouco. Há quase dois anos que não tens nenhuma relação séria com um homem. Estiveste demasiado ocupada. Mereces um pouco de diversão. Só tens de tomar certas precauções».

			De momento, não corria nenhum risco. Terrence tinha o número de telefone daquele homem, e o hotel era um lugar muito respeitável. E fora ela que o tinha escolhido. Não obstante, sentia-se um pouco tonta, os dois com as máscaras postas.

			– Qual é a tua cor favorita? – perguntou-lhe ele, que se tinha dado conta de quão tensa estava ela.

			– O azul lavanda – respondeu, sem conseguir evitar sorrir. – E a tua?

			– A cor da pele.

			– Isso não é uma cor.

			– Depende de quem seja a proprietária da pele – respondeu ele muito devagar, olhando para os seus lábios.

			Ela sentiu a intensidade do seu olhar como uma suave carícia e teve a necessidade de humedecer os lábios com a língua.

			– Quem me dera que não tivesses feito isso – sussurrou ele aproximando-se mais.

			– O quê?

			– Provar os teus próprios lábios. Eu também gostava de o fazer. Estou morto por fazê-lo.

			– E o que é que te impede?

			Aquilo era um autêntico desafio, e portanto aproximou-se mais. Ia beijá-la quando o seu telemóvel tocou.

			Praguejou em silêncio e voltou a si.

			Olivia respirou profundamente e ouviu a conversa.

			– Obrigado. – disse ele sorrindo de orelha a orelha. – Estou a dever-te uma – depois, desligou e olhou para ela. – Já está tudo tratado. Temos o quarto 1632 reservado. Estás preparada?

			Ela suspirou. Queria dizer-lhe que não, que não estava preparada. Queria perguntar-lhe como tinha conseguido que lhe dessem um quarto com apenas uma chamada. Queria saber quem era, e como era capaz de fazê-la sentir assim. Como era possível que a fizesse correr tantos riscos, quando ela não era nada impulsiva, ou pelo menos não o tinha sido até àquela noite.

			Olhou-o nos olhos e soube que já estava feito. Quando saísse do carro para entrar com ele no hotel, teria começado a noite de ambos juntos. Seria isso o que ela queria?

			Voltou a respirar fundo e assentiu.

			– Sim, estou preparada.

			Ele abriu-lhe a porta do carro.

			– Vai tu à frente, vai nos elevadores que há à direita da receção, é no décimo sexto andar, eu vou lá ter dentro de uns minutos.

			– Está bem.

			Reggie observou como pendurava a mala ao ombro e atravessava o estacionamento com elegância. Não conseguiu evitar admirar o bem que lhe ficava o vestido, e as pernas tão compridas e bonitas que tinha. Imaginou-as abraçadas ao seu corpo enquanto faziam amor.

			Nesse momento viu-a parar e o seu coração deu uma reviravolta. Teria mudado de ideias? Então viu que tirava a máscara e suspirou aliviado. Perguntou-se se daria a volta para que ele lhe visse a cara, mas viu que voltava a começar a andar sem o fazer. E deu-lhe a sensação de que assim seria como decorreria a noite, sem que nenhum dos dois revelasse a sua identidade.

			Não tinha a menor dúvida de que jamais esqueceria aquela noite.
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